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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite INTRODUÇÃO

Querido amigo leitor, é com muita satisfação  que escrevo este livro, e mais ainda, que tenho você como leitor dessa obra realizada com muito apreço. 

Quero afirmar que tudo que será descrito nesse livro aconteceu comigo. As narrativas e histórias aqui apresentadas não são  fruto da imaginação  e nem de relatos de outras pessoas, mas sim, experiência pessoal minha. 

Por questão de resguardar direitos da privacidade, em alguns   momentos   não   citarei   nomes   das   pessoas,   mas colocarei   nomes   fictícios   para   que   não   haja   nenhuma alegação de violação à quaisquer direitos. 

Meu intuito aqui, é dividir a experiência que tive enquanto portador da crise de pânico e seus desdobramentos na vida diária, e principalmente como conseguir controlá-la e vencê-la, levando a você querido leitor, que está à procura de um alento, ou até mesmo de entender como ser humano sobre nossas imperfeições e limitações. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Confesso que demorei um pouco para escrever esse livro, porque queria que fosse no momento certo. E, agora acredito que nas próximas páginas deixo minha história para dividir com você que está passando pelo que passei, e, assim, encontrar forças para lutar e vencer esse terrível inimigo que tenta para nossa jornada pela vida. 

Talvez em muitos momentos você vai se identificar com os relatos aqui descritos, e, até mesmo, se emocionar. 

Isso é bom! Revela empatia, e, é um dos sinais que você pode vencer! 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite MINHA HISTÓRIA

Então, em 1986, nasci em uma cidade do interior de Goiás, mais precisamente no entorno do Distrito Federal. O

caçula de cinco filhos. 

A primeira lembrança que tenho da minha infância, foi por volta dos três anos de idade, quando minha família fez uma viagem até a capital de São Paulo e ali andamos de metrô. Lembro-me nitidamente de eu sentado no colo de alguém,   provavelmente   minha   mãe,   e   de   repente   tudo ficando   escuro,   e  tive   medo.  Era   o   metrô   passando   por dentro do túnel. 

A partir dessa lembrança passei a ter medo de escuro, porque a mudança do claro para o breu e em alta velocidade como dentro do metrô, aliado ao barulho, me causou um desconforto, e passei a ter aversão ao escuro total. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Lembro-me que desde criança, minha mãe tinha que deixar uma lâmpada ligada em alguma parte da casa. E, me lembro que mesmo assim enquanto eu não dormia eu ficava focado no apagador da lâmpada, porque ele reluzia, e pra mim era um ponto de luz em meio ao breu. 

Isso estamos falando de meus primeiros anos de vida. 

Três,  quatro   anos.  Eu não  dormia sozinho,  sem  chance. 

Dormia   em  uma   cama   de  casal   dividindo   com   uma   das minhas irmãs mais velhas. 

Quando tudo se apagava a minha sensação era de que eu   tinha   ficado   cego.   Porque   conforme   expliquei   no episódio do metrô, a minha cabecinha infantil, não entendeu como   tão   rapidamente   eu   estava   enxergando   tudo   e   de repente   não   via   nada.   Instaurou-se  então,   a   tal   neurose, medo do escuro. 

Desde essa época a partir dos quatro anos de idade, eu já percebia dificuldade no sono. Demorava pegar no sono, talvez aí já uma pitada de ansiedade. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Saindo já um pouco da questão da fobia do escuro, me lembro que eu não gostava de dormir durante o dia. 

Aqueles famosos cochilos que as crianças costumam dar, eu não   gostava,   porque   sempre   tinha   pesadelos.   Aqueles famosos pesadelos de tentar abrir os olhos e não conseguir. 

Era   horrível!   Talvez   você   nesse   momento   esteja   se identificando, e entende o quão terrível isso é. 

Lembro-me   que   nas   raras   vezes   que   eu   por   estar muito cansado acabava por adormecer durante a tarde, por vezes isso acontecia quando eu ia para o quarto da minha mãe, e no aconchego da cama dos pais, acredito que ficava propício ao sono. Mas quando eu acordava isso não era bom, porque eu acordava muito assustado e estranhando o lugar, e chorava muito, até que minha mãe me acalmasse. 


O fato de não ser o lugar que eu estava acostumado a dormir,   quando   eu   acordava   me   causava   estranheza,   e também às vezes acontecia de eu dormir em algum outro lugar  da  casa   e  minha  mãe  me  colocar   na cama   dela,  e quando eu acordava estranhava o lugar. 

9

Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Você já deve ter passado por isso, ou até mesmo com alguma criança da família, que as vezes adormece no colo na sala, e se coloca na cama e quando elas acordam, choram muito assustadas, provavelmente porque estão estranhando o lugar. 

Mas no meu caso essa estranheza passava dos limites e torturava-me,   e,   entendi,   claro   hoje   após   muita   terapia, tratamentos   etc,   que   ali   já   estava   presente   um   dos desdobramentos   da   síndrome   do   pânico,   a   chamada síndrome de Jamais Vu. 

O  Jamais   Vu  é   um   termo   técnico   em   Francês (pronuncia-se Jamevi) que descreve justamente essa sensação horrível de não reconhecer o lugar em qual se está, levando à pessoa à crise de pânico. 

Esses relatos até aqui, são de até meus quatro anos. 

A partir dos cinco anos, já me colocaram na escola, o antigo chamado pré-escolar. Eu era muito ativo, e já sabia escrever meu nome, então, minha família entendeu que valia a pena me colocar na escola. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Nesse   aspecto   a   escola   me   fez   bem,   porque   ao conviver   somente   com   irmãos   mais   velhos,   eu   havia desenvolvido um senso de responsabilidade precoce, e não gostava muito da bagunça da criançada. 

Dos cinco aos sete anos, fora esses sintomas que já citei que vez ou outra apareciam, não me lembro de mais nada específico sobre a síndrome do pânico. 

A partir dos sete anos, me lembro que mudamos de casa, e tínhamos uma família de vizinhos muito legais. Eles eram cristãos, assim como minha família, e gostavam muito de mim, e a convivência era muito boa, portanto, acredito que isso já fez um contrapeso ao meu favor no tratamento natural de vencer as fobias humanas. 

Contudo,   foi   nessa   época   que   comecei   a   ter pensamentos muito rígidos. Ou seja, se começava a pensar numa coisa dificilmente se desviava daquele pensamento. Ou seja,   já   um   indício   de   TOC   –   pensamento   obsessivo. 

Acredito que compulsivo ainda não. Mas eu também já tive aqueles   pensamentos   de   conferir   mais   de   uma   vez   a fechadura,   de   não   pisar   nas   divisas   das   calçadas   e   etc. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Acredito que quase todo mundo tem um pouco de TOC (transtorno obsessivo compulsivo). 

Sonhava muito dormindo e acordado, pensamentos confusos, brigava com meus próprios pensamentos, ou seja, uma intensa atividade cerebral, com poucos momentos de descanso. O que era um perigo, mesmo para uma criança! 

Lembro-me   que   nessa   mudança   de   casa,   houve   a mudança de escola também. E, a escola ao qual eu havia estudado no pré-escolar era uma escola particular de ensino muito reconhecido na cidade, e, então quando chequei na escola pública na primeira série, eu estava a frente de todos os alunos. Foi quando a Professora informou a diretora e/ou coordenadora de que eu já sabia toda a matéria, pois, já sabia ler e escrever com desenvoltura. 

Então, a diretora da escola pediu que minha mãe fosse até a escola e lembro-me que conversaram e me levaram até uma sala e me perguntaram se eu gostaria de passar direto para a segunda série, e a diretora então usaria minhas notas do pré-escolar como se fossem as notas da primeira série, ou algo do tipo. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Enfim,   lembro-me   que   fiquei   feliz   por   estar   bem alfabetizado,   e,   tanto   minha   mãe   quanto   a   diretora   me deixaram bem à vontade para escolher, se eu queria ficar na primeira séria ou ir pra segunda direto. 

Então, eu preferi ficar na primeira, pois, me sentia à vontade, e o fato de não ter que forçar muito minha cabeça me soava bem. E, também tive um pouco de medo de não conseguir passar bem na segunda séria, pois, olhava para os meninos e mesmo que em apenas um ano de diferença entre mim e eles, eu já os achava bem maiores. 

Não consigo até hoje ver nenhuma desvantagem em não ter escolhido avançar de série, contudo, lembro-me que nessa   fase   da   vida   eu   comecei   a   sentir   algo   que   me incomodava, que era não conseguir fazer a minha mente obedecer aos meus comandos quando eu estava imaginando algo. 

Por exemplo, se eu me deitava e começava a imaginar que eu estava caminhando, a minha mente travava e eu não conseguia   me   mover   na   imaginação   do   pensamento,   eu ficava parado, e eu forçava a cabeça para que eu me movesse no pensamento mas eu não conseguia. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Ou, queria imaginar eu segurando algo, mas esse algo, caia das minhas mãos. Era muito ruim isso. Não sei ao certo dizer se a minha decisão de não dar um passo a frente acabou por desencadear uma pseudo falta de capacidade. 

Aos oito anos de idade, me lembro que mudamos novamente de casa, para outro lado da cidade, e portanto, novamente mudança de escola, ambiente, amigos etc. Nessa fase,  não tive muitos  problemas, o ambiente familiar  era muito bom, a escola na medida do possível também. Mas me lembro que comecei a ter dois sintomas. 

Um deles já conhecido, que já mencionei que era o de ter dificuldades de dormir. Pensamento era pilhado, era bastante falante e durante a noite não conseguia parar de pensar nos acontecimentos do dia. 

E, algo que me incomodava e começou a surgir com mais frequência, era o de que conforme ia adentrando a madrugada e eu não conseguia dormir, minha cama parecia flutuar, e isso, me assustava, pois, eu começava a cochilar e de repente eu tinha a sensação de que minha cama tremia e flutuava. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Era horrível, e aí já estava iniciando algo relacionado aos   transtornos   do   sono,   como   ansiedade   e   pensamento obsessivo. 


Fui aprendendo a conviver com isso, contudo, alguns sintomas de outras fobias iam se somando. Por exemplo eu ainda tinha muito medo do escuro. E, me lembro que eu estava dormindo e acabou a energia elétrica, e acordei pela madrugada, e quando abri o olho estava tudo escuro, e pela fobia, pensei que estava cego, e entrei em pânico, comecei a gritar, procurar por um ponto de luz, eu não sabia onde estava,   e   comecei   a   literalmente   tentar   subir   na   parede, porque procurava a porta pra sair do quarto. Foi horrível, até que meu pai acendesse uma vela para iluminar e eu me acalmar. 

Se você que nunca teve esses problemas e está lendo esse   livro,   deve   estar   pensando,   puxa   ele   tinha   muitos problemas hein?! Mas se você que está lendo e já passou por, pelo menos, um desses ou talvez todos sintomas, deve estar se identificando, e ao final te contarei como fui vencendo um a um desses inimigos de nossa paz interior e exterior. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Desde criança, também por influência da família eu era muito musical. Desde pequeno já cantava na Igreja e começava a tocar instrumentos musicais que via meu pai e irmãos tocando, como bateria e violão. 

Aos onze anos eu comecei a tocar bateria na Igreja. E

a música era algo muito bom pra mim, me ajudava a vencer os desafios da escola que nessa etapa de pré adolescência já não   eram tão   bons.  Por eu  ser  mais  pacato,  implicavam muito comigo. E, também, para a época, normalmente os

‘evangélicos’ eram chamados de crentes, e eu era de família cristã  evangélica  e desde criança  professava  minha  fé em Deus, e por isso, pegavam muito no meu pé, porque durante muito tempo eu fui/era o único ‘crente’ da sala. 

Hoje utilizam-se da expressão  inglesa  Bul yng.  Na minha época não tinha isso, era cada um por si. 

Mas isso não me fez mal, pelo contrário, me fortalecia nos meus princípios, e eu procurava não retribuir aos meus colegas   aqueles   comportamentos   preconceituosos   que tinham para comigo. 
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Síndrome do PÂNICO – Eu venci, É possível! - Edson de Brito Leite Lembrando que não eram por parte de todos, pois, muitos colegas mesmo que não tinham a mesma fé que eu, me respeitavam e cultivavam a amizade comigo. 

Início   da   adolescência,   aos   doze,   me   tornava   um jovem muito responsável, já assumindo papéis de relevância na sociedade ao qual eu pertencia. 

Começava a trabalhar, pois, uma de minhas irmãs e outros   membros   da   família   também,   trabalhavam   com computador, e na época, em torno de 1998, ter computador na cidade ao qual morava era algo bem raro. 

Então, aprendi a lidar com
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